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Resumo 

O grande desafio do século XXI é enfrentar a mudança. Face às transformações socio-
culturais actuais, a Biblioteca Escolar deverá revitalizar-se, aproveitando as diferentes 
inovações tecnológicas que lhe são oferecidas. A utilização de software livre, a criação de 
um portal, repositório, workflow, website ou weblog, são algumas das muitas soluções que 
a biblioteca pode aplicar para conseguir passar da gestão documental a uma gestão do 
conhecimento. 
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1.      Introdução 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,  
Muda-se o ser, muda-se a confiança;  
Todo o Mundo é composto de mudança,  
Tomando sempre novas qualidades (Luís de Camões, século XVI) 

Passaram quase quinhentos anos desde que foram escritos estes versos. No entanto, quão actuais 

se mantêm estas palavras! Mudança e velocidade, informação e comunicação, globalização e 

fragmentação do saber, tecnologia e adaptabilidade, precariedade e flexisegurança: estes são 

alguns dos conceitos que caracterizam o século XXI. 

Recuemos trinta anos e pensemos no funcionamento das bibliotecas dessa época. Elitistas, 

fechadas sobre si mesmo, exclusivamente dedicadas à leitura de documentos em formato papel, 

permaneciam arrumadas em catálogos manuais, cujo sustentáculo privilegiado era a ficha 

bristol. Desde então, a produção de conhecimento deixou de ser feita no suporte tradicional, que 

                                                 
1 Trabalho realizado para a disciplina de Tecnologia e Gestão Documental, leccionada pelo professor 
Eduardo Luís Cardoso, no âmbito do Mestrado em Ciências da Informação e Documentação. 
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desde a invenção da imprensa era o papel, passando a ser necessário utilizar uma pluralidade de 

leituras e dispositivos, implicando novos desafios e práticas. A própria noção de documento 

sofreu alterações. 

A palavra documento provém do latim e tem a mesma raiz etimológica de docere (ensinar), 

significando o que permite estudar, informação ou servir de prova (Carvalho & Rolo, 1993). O 

advento da sociedade da informação, alargou o conceito a todo o material útil ao conhecimento 

e modificou a sua classificação tipológica no que respeita aos diferentes suportes, formas e 

percepções (textuais e não textuais, electrónicos, interactivos, digitais, etc.). E isto significou a 

criação de um novo modelo de Biblioteca. 

Contudo, a sociedade da informação, enquanto mudança cultural, social e tecnológica, também 

acarreta o desenvolvimento de novos objectivos educativos e competências (Brites & Silva). 

Deste modo, foi necessário revitalizar a biblioteca escolar, adaptando-a às reformas educativas e 

à generalização da sociedade da informação. Era preciso dar voz aos documentos, já que, 

estando desarticulados de um contexto, estes permanecem mudos, não falando por si próprios 

(Barros). Compete à equipa responsável pela gestão da biblioteca criar estratégias e 

implementar tecnologias que dêem vida aos documentos. 

Cada vez mais, a biblioteca de uma escola deixa de ser um espaço físico individualizado, 

transformando-se numa biblioteca universal, digital e compartilhada, em que o contributo é de 

todos e não apenas do bibliotecário. É esta a resposta que a biblioteca deve dar ao aparecimento 

do utilizador virtual: alargar o seu horário de funcionamento, abrindo-a 24 horas/dia, 365 

dias/ano. 

E porque não basear a vertente colaborativa da biblioteca no dinamismo interactivo da Web 2.0? 

A WEB 2.0 permite a democratização deste espaço, da informação digital, possibilitando 

“enriquecimento da conversação social”. Electronic mailing lists e newsgroups, chats ou 

espaços de conversação em linha, fóruns e comunidades virtuais, redes sociais e social 

bookmarkings, wikis, weblogs e RSS2... Enfim, são inúmeros os recursos que a Web 2.0 oferece 

à biblioteca e que esta tem obrigação de usar. Não será também esta uma das expectativas da 

sociedade em relação às bibliotecas escolares? 

Apontar meia dúzia de tecnologias como sendo os desafios que se apresentam à biblioteca 

escolar do século XXI é, sem dúvida, uma atitude muito redutora. O objectivo foi, em certa 

medida, o de problematizar a noção tradicional de biblioteca escolar e de gestão documental. 
                                                 
2 RSS é o acrónimo de Rich Site Summary, que poderia ser traduzido como o resumo da riqueza de um 
site, ou ainda Really Simple Syndication (sindicalização de conteúdos). Trata-se de um protocolo para 
afixar as notícias e informações mais recentes de uma determinada página Web e que serão distribuídas 
por outras páginas ou espaços, como os telemóveis. 
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Para tal, avançam-se algumas (poucas!) soluções, que permitem a passagem a uma sociedade da 

informação, baseada em actividades que integram as tecnologias da informação e comunicação, 

funcionando em redes electrónicas. Mais relevante ainda seria atingir-se uma verdadeira era do 

conhecimento, construindo: 

(...) uma “sociedade cognitiva” com mais educação, cultura, longevidade, 
competências, formação e aproximação das escolas às empresas e à administração 
pública. (Almeida, 2007) 

O processo de gerar e criar conhecimento, e que ultrapassa a manipulação de documentos, 

significa transformar dados em informação e esta em Conhecimento e competências (figura 1). 

 

Figura 1 - Processo de criação de conhecimento (adaptado de Almeida, 2007) 

Sem alongar mais esta primeira reflexão, ficam aqui algumas dicas, cuja aplicabilidade será de 

maior ou menor complexidade, e que poderão contribuir para o desenvolvimento do novo 

paradigma de biblioteca escolar. 

2.      Software livre 

Uma ideia errónea e que deverá ser desmistificada, é a de considerar o investimento em 

tecnologias como sendo sinónimo de aumento de custos. É que uma alternativa à gestão do 

manancial de documentos, conteúdos e fluxos que circulam na biblioteca, passa pela utilização 

de software livre, quase sempre gratuito.  

O seu aparecimento é quase contemporâneo da génese da Internet. No início dos anos 70, Ken 

Thompson e Dennis Ritchie (cit. por Zurita Sánchez) desenvolveram o sistema operativo UNIX 

e que, nos seus primórdios, foi lançado no mercado a um preço simbólico. Já nos anos 80, surge 

um novo sistema operativo assente no UNIX, mas de livre distribuição - o GNU.  
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A figura-chave desta revolução no acesso gratuito ao software foi o programador Richard 

Stallman, que contrapôs o vocábulo copyleft a copyright, baseando-se num conceito de 

liberdade: 

A ideia fundamental do copyleft é que autoriza a execução de um programa, a sua 
cópia, modificação e distribuição de versões modificadas. Para que o copyleft seja 
efectivo, as versões modificadas também deverão ser livres. (ibidem) 

Um outro seguidor do Open Source Movement (movimento de software de fonte aberta) foi 

Linus Torvalds e que, a partir de 1991, difundiu gratuitamente o Linux, quer dizer, uma versão 

do UNIX para computadores pessoais, cuja única salvaguarda se prende com a obrigatoriedade 

dos utilizadores publicarem as modificações e aperfeiçoamentos na Internet.  

Independentemente da conceptualização que queiramos utilizar - open access, open source 

software, open standards (Corrado, 2005), interessa realçar que, nos nossos dias, as ferramentas 

de software livre são inúmeras e a equipa da biblioteca poderá optar, por exemplo, pela criação 

de um repositório digital de artigos e trabalhos, realizados no âmbito das actividades educativas, 

e que estejam acessíveis a partir da Rede, permitindo a qualquer utilizador, ou apenas à 

comunidade local, a procura, leitura e impressão da referida informação. Aplicações como 

Greenstone (http://www.greenstone.org), Dspace (http://www.dspace.org), CDS Invenio 

(http://cdsware.cern.ch/invenio/index.html), E-prints (http://www.eprints.org), Fedora 

(http://www.fedora.info) são alguns exemplos possibilitadores de uma gestão das colecções 

digitais. Apesar de em Portugal, não ser comum que as bibliotecas escolares apliquem Sistemas 

de Gestão Bibliográfica baseados em tecnologia de Open Access (de acesso livre), a verdade é 

que a catalogação, circulação, consulta e aquisição de fundos documentais poderia ser feita 

através do recurso a software desse género, como OpenBiblio, PMP, PhpMyLibrary e Koha 

(Zurita Sánchez). 

Mas, afinal, que vantagens traz a utilização deste tipo de aplicações? Em poucas palavras, 

poderemos dizer que o software livre é uma oportunidade que a biblioteca escolar não deve 

desperdiçar, pois permite-lhe criar soluções personalizadas, promover o trabalho em 

colaboração, a partilha de experiências e conhecimentos, rentabilizando os seus recursos 

financeiros. Não nos esqueçamos que o dinheiro economizado com este tipo de utilização 

poderá ser aplicado na aquisição de outros produtos ou serviços que lhe sejam necessários. 

3.      Portal 
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Se pensarmos que, nos últimos anos, só o número de blogs ascende a 50 milhões (Packer, 

2007), compreenderemos que a primordial preocupação das bibliotecas actuais não passa tanto 

pela visualização das suas páginas, mas sim pelo acesso aos conteúdos e serviços que oferece.  

Na primeira década do século XVII, eram apenas três as publicações de astronomia; 400 anos 

depois, o número ultrapassa o milhão de títulos.  

Como afirma Calixto (1996), 

Os nossos tempos são bem a era da informação, e os maiores problemas de quem 
lida com ela estão longe de ser a escassez, bem pelo contrário, são como recolher, 
organizar, sistematizar e tornar acessíveis milhões de dados que diariamente são 
produzidos em todo o mundo. 

O problema é seleccionar informação.  

Saber orientar-se frutuosamente no labirinto colossal da riqueza de informação 
que está agora disponível é hoje exigível a qualquer trabalhador intelectual: saber 
buscar a informação relevante para a criação de conhecimento é uma técnica que 
deve ser proporcionada ao investigador e ensinada ao estudante como ferramenta 
indispensável. (J. P. Barata, cit.por Reis, 2007) 

Os motores de busca começam a ser insuficientes, assistindo-se à “incontrolabilidade de 

conteúdos” (Miranda, 2000, cit. por D’Andréa, 2006). 

À medida que se dá o crescimento exponencial do World Wide Web, a procura e 
descoberta de materiais educativos úteis torna-se mais problemática. (Sutton, cit. 
por Moayeri, 2007) 

Neste sentido, o papel da biblioteca também passa pela disponibilização de tutoriais e guias de 

utilização da Internet, que potenciem e optimizem os resultados obtidos. Mas não só. Cada vez 

mais, a biblioteca escolar deverá trabalhar no sentido de criar e disponibilizar um portal que 

possibilite o acesso e pesquisa de arquivos, organizados e indexados em função do perfil dos 

seus utilizadores, de forma a poder contribuir para a ordenação do mundo caótico da informação 

digital e para a maximização da quantidade de acessos aos seus conteúdos. Tratar-se-ia de um 

espaço virtual, assente numa plataforma e com ferramentas de colaboração e gestão de 

conhecimentos e conteúdos. 

Seguindo uma linha de software aberto, o mundo dos portais é liderado pela comunidade Java. 

As suas vantagens são inúmeras e passam pelo armazenamento e categorização da informação, 

estruturada ou não, mas também pela definição dos ciclos de vida dessa mesma informação, 

delimitando-se responsabilidades pela sua elaboração, o período de vigência dos conteúdos, e 

ainda pela realização de buscas inteligentes e multicriteriosas (Packer, 2007). 
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4.      Repositórios 

A quantidade de informações, serviços e conhecimentos que a biblioteca gere vai crescendo 

exponencialmente. São as notícias, o catálogo, os recursos provenientes das actividades 

docentes, os produtos das investigações dos alunos.... Assim sendo, uma outra forma de gerir 

conteúdos é através da criação de repositórios. A biblioteca poderá usá-los para manter um 

arquivo digital de fotografias, músicas, videos, programas, tutoriais, guias, e muito outro 

material que se considere pertinente preservar e conservar, tornando possível uma 

disponibilização fácil à comunidade escolar. Tratar-se-ia de um espaço de e-informação, que 

passaria previamente pelas fases de selecção, organização e armazenamento. 

Em franco crescimento nas instituições universitárias, os repositórios digitais armazenam 

material a longo prazo, mas ainda são pouco usados nas bibliotecas escolares. Temáticos (se 

abordam uma determinada área do saber) ou institucionais (quando remetem para toda a 

produção da instituição), eles permitem implementar o conceito de acessibilidade, sendo uma 

porta de entrada para o conhecimento, contribuindo também para o aumento da visibilidade e 

valor da biblioteca, já que mostram a actividade desenvolvida. O repositório pode ainda ser 

utilizado como forma de ensino à distância, incrementando o desenvolvimento de competências 

na área da formação individual. 

A criação de um repositório implica alguns cuidados. Assim, deve-se ter em conta os direitos de 

autor, já que os documentos mesmo que estejam em livre acesso, continuarão a ser “propriedade 

intelectual dos respectivos autores”  (Viana & Arellano), que decidirão sobre aquilo que pode 

ser (ou não) consultado. Repare-se que é possível definir as permissões de acesso à informação, 

que poderá ser totalmente livre ou restrita à comunidade escolar. Isto também quer dizer que se 

deve decidir antecipadamente quais os fluxos, processos ou tarefas (workflow) que se 

relacionam com o repositório. 

Um outro aspecto a considerar é a selecção do material. Face à quantidade de trabalhos, terá de 

se estabelecer prioridades no seu depósito, bem como definir critérios para aferir o rigor e 

qualidade dos documentos. Mas não basta ter lá os documentos. É preciso conservá-los, através 

do estabelecimento de uma política de preservação digital. Além disso, é necessário divulgá-los, 

partilhá-los: no interior da escola/agrupamento, na comunidade escolar, a nível nacional e 

mesmo internacionalmente.  

Competirá à biblioteca organizar um documento onde se definam as regras de submissão de 

trabalhos e de consulta, bem como proceder a uma avaliação periódica da quantidade de 

depósitos e acessos realizados.  
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5.      Workflow 

A adequação do actual conceito de workflow à biblioteca escolar, obriga-nos a repensar a 

organização tradicional deste espaço. Os circuitos do documento (com a selecção, aquisição, 

carimbagem, registo, catalogação, classificação, cotação, indexação, fichas catalográficas e 

arrumação do documento), da informação (através da disponibilização dos recursos, 

recuperação dos documentos, serviços de referência e de empréstimo, difusão da informação e 

serviços - marketing) e do leitor (sua orientação, pela sinalização e formação) deixam de ser 

entendidos como aplicações estanques. Há, pois, o estabelecimento de uma arquitectura 

integrada de serviços, que funde as várias ferramentas de gestão documental e fluxos de 

trabalho, numa perspectiva de automatização de processos. 

Ao incorporar novas tecnologias da informação - TIC’s - e comunicação no 
ambiente de bibliotecas alteram-se os processos administrativos, técnicos e 
operacionais (...) [gerando-se] transições e transformações nas funções, 
actividades e tarefas do contexto organizacional. (Reis & Blattmann, 2004) 

Tal como numa empresa, muitos dos processos que ocorrem na biblioteca são repetitivos, mas 

há outros que são específicos do contexto em que se move. Assim, a equipa da biblioteca deve 

começar por reflectir detalhadamente sobre os seus processos, identificar com o máximo de 

precisão as actividades, tarefas e envolvimentos, tendo em conta que só fazem sentido se forem 

adequados às exigências dos seus utilizadores. Implica também o conhecimento de diferentes 

tecnologias que possam ser aplicadas nas diferentes etapas do processo. E o que entender por 

processo? 

Considera-se processo uma sequência de tarefas e actividades utilizadas na 
entrada (input), que agrega determinado valor e gera uma saída (output) para um 
cliente específico interno ou externo, utilizando os recursos da organização para 
gerar resultados concretos. Todos os processos necessitam da retro-alimentação 
(feedback) que viabiliza mudanças significativas na condução dos processos. 
(ibidem) 

Vejamos um exemplo simples de como pode funcionar o workflow numa biblioteca (figura 2): a 

aquisição de um livro para uma dada área disciplinar.  
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Figura 2- Pedido de proposta de compra de um livro (adaptado de Quintal, 2006) 

A proposta de compra é feita por um aluno, professor ou departamento (1), que introduz a sua 

sugestão informaticamente. O elemento da equipa da biblioteca encarregue do correio 

electrónico, acusa a recepção do pedido e encaminha para o coordenador da biblioteca (3) que, 

em consonância com a política de aquisição estabelecida na escola, irá recusar ou aceitar a 

referida proposta. Caso ocorra a última situação, proceder-se-á à compra do livro (4). 

E o processo poderia continuar: a requisição do material seria elaborada e enviada à pessoa 

responsável na secretaria; a encomenda seria feita ao fornecedor, que remeteria a factura para 

ser conferida na biblioteca e seguir os restantes trâmites legais na secretaria da escola. Claro 

que todos estes procedimentos, documentos, informações e tarefas, que iriam ocorrendo entre 

as várias pessoas envolvidas, implicam uma automatização e o cumprimento das regras e 

tarefas pré-definidas. E isto seria apenas um subprocesso do workflow.  

Não será esta uma forma de evitar perdas de informação, reduzir a quantidade de papel que 

circula na escola, partilhar tarefas pelos elementos da comunidade escolar, melhorar a 

capacidade de resposta da biblioteca? É que não nos podemos esquecer que cada um dos 

processos necessita de ser avaliado, no sentido de se conseguir uma melhoria contínua. 

6.      Website 

Desde o aparecimento do World Wide Web, com Tim Berners-Lee, em 1991, e a criação de 

servidores de informação que incluíam texto, imagens e multimedia (Coelho, 2007), até aos 

nossos dias, a evolução tecnológica foi enorme. Actualmente, mesmo sem termos 

conhecimentos de programação, com facilidade podemos criar e editar páginas Web. Produtos e 

serviços baseados na ideia de que “aquilo que se vê é aquilo que se obtém” (WYSIWYG - What 

You See Is What You Get), facilitam o trabalho em diversas aplicações, sem nos apercebermos 

da linguagem HTML em que se baseiam.  
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Nesta situação encontram-se algumas ferramentas on-line que permitem construir e alojar uma 

página ou site. É o caso da plataforma Webnode (www.webnode.com) que, além de ser gratuita, 

possibilita à biblioteca a gestão de conteúdos diversificados, através da adição de textos, 

imagens, galerias de fotos, videos, mapas, foruns, inquéritos e de várias potencialidades da Web 

2.0. O mesmo sucede com o serviço oferecido pela Yahoo! Geocities 

(http://geocities.yahoo.com), onde, após a inscrição, se pode aceder a diversos modelos de 

páginas e, de uma forma simples e rápida, activar-se o site. 

Desenvolvida a página Web, é importante que haja uma avaliação do seu desempenho e 

qualidade. Para o efeito, poder-se-á recorrer a um conjunto de testes adequados para o efeito. 

Das dezenas de opções disponíveis na Internet, destaca-se como casos elucidativos o 

Examinator (http://www.accesible.com.ar/examinator), um índice que permite analisar a 

acessibilidade de um conteúdo na Web 1.0; o Validator (http://web2.0validator.com) que, neste 

caso, verifica a adaptação de um site relativamente à Web 2.0; e o Website Grader 

(http://website.grader.com), um medidor da eficácia da página e que disponibiliza algumas 

ideias para incrementar o ranking da mesma. 

7.      Weblog 

Surgidos em finais dos anos 90, os primeiros weblogs (conhecidos pelo diminutivo blogs ou, em 

português, blogues) eram espaços de gestão individual, com comentários pessoais e ligações a 

outras páginas. Rapidamente evoluíram para uma diversidade que abarca desde os individuais 

aos colectivos, dos especializados aos generalistas.  

Constituídos por pequenos posts ou unidades de texto, som e/ou imagem, datados e assinados, 

trata-se de uma ferramenta simples para a divulgação de serviços (o incentivo à leitura poderá 

ser feito pelo comentário periódico de livros), informações, actividades (um fotoblog dá a 

oportunidade de criar um registo digital da memória fotográfica da escola) e produtos (como a 

divulgação da aquisição de um livro ou filme). E têm a vantagem de serem multidireccionais, já 

que a possibilidade de comentar os artigos permite o debate e a comunicação entre o(s) autor(es) 

do blog, a comunidade a que se destina e a sociedade em geral. Aliás, com o blog, os 

utilizadores da biblioteca poderão deixar de ser meros espectadores para se tornarem actores 

interventivos (Barbosa & Granado, 2004). Porém, iniciar um blog implica ter em conta alguns 

cuidados: analisar a faixa etária do público-alvo; identificar os objectivos que se propõe atingir; 

seleccionar a tecnologia (Sapo, Blogger, Wordpress, entre outros); escolher o formato e aspecto; 

adequar o nome do blog e a forma de escrever.  
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De fácil criação, acesso e actualização, versáteis e multifacetados, interactivos e expressivos, os 

blogs apresentam inúmeras potencialidades. Por isso, eles pululam aos milhões na Internet. 

Sendo uma forma de “expandir o espaço público”, através da “publicação pessoal” (Mortensen 

& Walker, 2002) não poderá ser a blogosfera uma forma da biblioteca escolar marcar o seu 

cunho pessoal no mundo social da Internet? 

8.      Conclusão 

Uma reflexão final salta ao nosso olhar: vivemos numa época de profundas flutuações 

económicas, de alterações sociais, de dependências informativas e comunicacionais, de 

contínuas inovações tecnológicas. A biblioteca não pode ficar indiferente a estes fenómenos. 

Tem que abrir-se à mudança. Núcleo integrador dos saberes da comunidade onde se insere, local 

de memória colectiva, ela é um pólo dinamizador da vida curricular e cultural da escola. É que, 

de repente, tudo cabe na biblioteca escolar. 

Se recuarmos até ao ano de 1996, verifica-se que o grupo de trabalho responsável pelo 

lançamento do programa Rede de Bibliotecas Escolares, ao reflectir sobre a importância da 

biblioteca enquanto estrutura educativa, considerava que a mesma tinha um papel central nas 

literacias da leitura e da informação, na aquisição de hábitos de leitura e do gosto por esta 

actividade, bem como no desenvolvimento de métodos de estudo/investigação e no 

aprofundamento da cultura cívica, científica, tecnológica e artística (Veiga, 1996). Decorridos 

doze anos, o papel da Biblioteca não deve permanecer imutável, pois as motivações e 

necessidades de alunos e professores sofreram modificações (Silva & Filipe, 2008). Tal como os 

documentos orientadores da vida escolar (Projecto Educativo, Projecto Curricular de 

Escola/Agrupamento, Regulamento Interno) são alterados, consequência dos novos problemas 

diagnosticados, assim também o trabalho da biblioteca deverá estar orientado para apoiar a 

missão da escola. Trata-se de um grande desafio: evoluir tecnologicamente. A aposta em 

tecnologias que lhe permitam gerir os fluxos de trabalho, o acervo documental, os conteúdos 

curriculares, informativos, culturais e, sobretudo, os conhecimentos tácitos e explícitos da 

comunidade escolar. 

Ao gerir pessoas e saberes, a biblioteca deve ter capacidade de antecipar problemas e soluções, 

responder rápida e eficazmente às necessidades, produzir conhecimento significativo e 

partilhado. E isso implica a necessidade de aprender, de investir na formação dos profissionais 

que aí trabalham. 
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O uso de estratégias que permitam a satisfação e motivação dos seus utilizadores dará à 

biblioteca o trunfo da sua perdurabilidade, tornando-a competitiva na criação de “capital 

intelectual”, quer dizer, hábil para: 

(...) transformar o conhecimento e os restantes activos intangíveis em recursos 
geradores de riqueza. (Edvinsson & Malone, cit. por Almeida, 2007) 

Sendo um espaço educativo, o principal objectivo da biblioteca escolar é contribuir para o 

sucesso dos alunos, através de serviços e actividades que facilitem o ensino-aprendizagem. A 

acção desta estrutura tem que ser concebida na sua relação com o saber: não lhe basta 

disponibilizar o espólio documental existente no seu espaço físico; ela é um organismo 

dinâmico se produzir ideias. Embora o caminho possa ser longo, com pequenos passos a 

distância será rapidamente calcorreada. Só assim a biblioteca será um verdadeiro “armazém” de 

conhecimentos, instrumento de auto-aprendizagem e formação, espaço de democratização do 

saber, capaz de desenvolver competências que permitam criar pensadores críticos e cidadãos 

responsáveis e interventivos na nossa sociedade. 
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